PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela portaria nº 046/2021 destinada apuração de supostas irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção ao Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido a Senhora Gessica Pereira Patrício para que venha a esse Plenário e faça o assento a Mesa. Comunico também que a partir desse momento a senhora está sendo, está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão, comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e que será lavrada a Ata que fará parte do Processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Bom dia senhora Gessica. GESSICA PEREIRA: Bom dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Gessica, deixar a senhora a vontade pra retirar a máscara, daí fica melhor pra gente ouvir também o som. Senhora Gessica qual que é o seu cargo na Prefeitura e quando foi nomeada? GESSICA PEREIRA: Técnica em enfermagem, junho de 2017 a nomeação. PRESIDENTE PAULO PARADA: O que que a senhora faz hoje e os cargos das suas é, as atribuições do seu cargo? GESSICA PEREIRA: Então, é, os cuidados com o paciente, medicações, sinais vitais. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora trabalhou na linha de frente de enfrentamento a pandemia? E desde quando? GESSICA PEREIRA: Desde março. PRESIDENTE PAULO PARADA: De 2020? GESSICA PEREIRA: De 2021. PRESIDENTE PAULO PARADA: Todos os produtos, equipamentos, serviços adquiridos e contratados por meio de combate foram úteis? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Teve algum que não foi útil? GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como, quando que a senhora tomou conhecimento dos casos do município iriam aumentar? Os casos da Covid, e que providências foram tomadas? GESSICA PEREIRA: As providências que foram tomadas foi a aquisição né das, das, dos equipamentos, eu tomei conhecimento com igual a todo mundo né, quando começou aumentar os casos mesmo, acho que em 2020 né. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, a senhora pode dizer quantos, é, leitos o PA de 24 Horas de Praia de Leste ali é a capacidade, quantos leitos pra internamento lá dos pacientes? GESSICA PEREIRA: Oito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Existe alimentação para os pacientes internados? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sempre teve essa alimentação? GESSICA PEREIRA: Sempre teve. PRESIDENTE PAULO PARADA: Teve algum dia que faltou, algum momento que faltou? Ou ano passado e esse ano? GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, em dezembro tinha alimentação? GESSICA PEREIRA: Então, alimentação pros pacientes sempre teve, o que não tinha era a dieta né pra pacientes que estão intubados e com a sonda nasoenteral, essa faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então, com os pacientes sedados, qual que é o tipo de alimentação? GESSICA PEREIRA: Essa que eu acabei de falar, enteral né, porque é feita por meio de sonda. PRESIDENTE PAULO PARADA: E faltou em algum período? GESSICA PEREIRA: Essa faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual que é o período que faltou, a senhora sabe? GESSICA PEREIRA: Por três dias. PRESIDENTE PAULO PARADA: E que, foi ano passado, esse ano, que mês? GESSICA PEREIRA: Foi esse ano. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora lembra o mês? GESSICA PEREIRA: Na verdade eu comecei a partir de março, então eu creio que faltou entre esses meses, março, abril, eu não sei te dizer exatamente qual mês, mas acho que entre março e abril. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora consegue repetir, quantos dias? GESSICA PEREIRA: Três dias. PRESIDENTE PAULO PARADA: E pra fazer o, é necessária uma bomba infusora pra fazer o, esse processo? GESSICA PEREIRA: Nem sempre, pode ser feita é, por equipo também, não precisa da bomba. PRESIDENTE PAULO PARADA: O município tem esse equipamento? GESSICA PEREIRA: Tem. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe dizer quantos, quantos é, equipamentos tem o município? GESSICA PEREIRA: Umas seis mais ou menos. PRESIDENTE PAULO PARADA: E desde quando, desde quando a senhora entrou já tinha? GESSICA PEREIRA: Quando eu entrei tinha uma só, aí depois foi adquirido mais. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas teve algum momento que teve alguma falta desse equipamento? GESSICA PEREIRA: Eu creio que antes não tinha, antes da, de março né. PRESIDENTE PAULO PARADA: A quantidade de profissionais da saúde sempre foi suficiente pra atender a demanda? GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: No começo ou durante a pandemia foram contratados médicos? GESSICA PEREIRA: Foram. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe dizer quais são os médicos? GESSICA PEREIRA: Que foram contratados? Eu não sei dizer porque sempre muda né, as vezes sai entra um, então eu não sei te dizer quais foram exatamente que foram contratados. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ainda há falta de médicos? GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A partir de que momento que teve, supriu a falta dos médicos? GESSICA PEREIRA: Na verdade em Praia de Leste nunca ficou sem médico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Onde que ficou? GESSICA PEREIRA: Eles aumentaram na verdade né, depois da pandemia eles aumentaram a quantidade de médicos, mas nunca ficou sem médico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi, a senhora tem conhecimento de uma contratação do doutor Jaime Antônio Betis? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora conhece esse médico? GESSICA PEREIRA: Eu conhecia trabalhando ali. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe se ele trabalhava antes de março de 2021 ali já? GESSICA PEREIRA: Não trabalhava. PRESIDENTE PAULO PARADA: A contratação do doutor Jaime ajudou no, no atendimento dos pacientes da Covid? GESSICA PEREIRA: Ele foi mais um médico, ele fez as mesmas coisas que os outros médicos já faziam. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele fazia bem feito o trabalho dele? GESSICA PEREIRA: Ele sempre fez a mesma coisa que os outros médicos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Possuir a especialidade em intensivista era necessário pra desempenhar essa tarefa que um médico desempenhava ali dentro? GESSICA PEREIRA: Se era necessário um médico intensivista? Eu creio que não porque os pacientes que ficavam internados né eles tinham que, ficaram ali por pouco tempo porque eles tinham que entrar na central de leitos né, pra ser transferido pra um, pra um outro lugar, na verdade eles não deveriam ficar ali muito tempo então eu creio que não seria necessário um intensivista. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe dizer qual que é o período que ele trabalhou ali? GESSICA PEREIRA: Eu não sei o mês que ele entrou, mas eu creio que março eu acho que ele já tava ali sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: O dia que a senhora entrou ali em março, qual foi? O dia de. GESSICA PEREIRA: Na verdade eu comecei a trabalhar de frente com o Covid quando é, o PA 24 Horas de Leste ficou né todo, que saiu do container e ficou tudo ali em Leste, porque eu sempre trabalhei ali, mas não no Covid. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a data que a senhora trabalhou com o Covid ali? GESSICA PEREIRA: A partir de março de 2021. PRESIDENTE PAULO PARADA: A data? GESSICA PEREIRA: A data, o dia exato eu não sei, mas foi a partir de março. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe dizer se foi antes ou depois do dia dez mais ou menos? GESSICA PEREIRA: Que ele começou a trabalhar ali? PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, que a senhora começou ali. GESSICA PEREIRA: Eu? PRESIDENTE PAULO PARADA: É. GESSICA PEREIRA: Não sei te dizer quando que houve essa junção, o dia certo eu não sei te dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora considera que a decisão de contratação desse médico foi positiva? GESSICA PEREIRA: É, na verdade como eu falei ele fez o trabalho dele como os outros médicos né, então ele era mais um médico, então era bom né quanto mais médicos tivessem para os pacientes. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, Juvanete só vou passar pro Marcelo a palavra agora que ele tem uma pergunta ali do, daí só pra ele não sair fora do, do assunto, nesse momento vou passar a pergunta pro, é, passar a palavra pro senhor Marcelo membro. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Bom dia senhora Gessica. GESSICA PEREIRA: Bom dia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Gessica, é, a contratação desse médico aí ela, ela veio por necessidade pública, é, a saúde pública ou por algumas amizades ali dos funcionários? GESSICA PEREIRA: A questão de contratação já não passa por nós né, então eu não sei te dizer essa questão. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E a senhora sabe me dizer se, é, os dias que ele trabalhou lá ou o plantão que ele fez, o doutor Jaime? GESSICA PEREIRA: Os dias eu não sei, mas eu fiz alguns plantões com ele. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora lembra o mês? GESSICA PEREIRA: Eu creio que foi a partir de março. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora sabe me dizer se ele trabalhou de dia e de noite? GESSICA PEREIRA: A noite, eu trabalho a noite e ele trabalhou a noite, de dia eu não sei te dizer que daí de dia não tô ali né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mais ou menos quantos plantões, sabe me dizer quantos ele fez? GESSICA PEREIRA: Que ele fez? Eu não sei te dizer quantos. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Os, os procedimentos que ele realiza era diferenciado? GESSICA PEREIRA: Não, eram os mesmo que os outros médicos faziam. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, então a senhora não sabe me dizer quantos, quantos plantões ele fez então mais ou menos? GESSICA PEREIRA: Não sei. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não lembra? Não tem ideia? Quantos plantões? GESSICA PEREIRA: Não tenho ideia. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra ao Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora presenciou é, a extubação do senhor João Clairton, junto com o doutor Jaime no dia 14? GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora chegou a, a dia, a senhora, qual que é o número que a senhora trabalha, é par ou é ímpar? GESSICA PEREIRA: Em março foi o mês par, foi o dia par. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dia 14 a senhora não trabalhou lá no PA? GESSICA PEREIRA: Sim, só que essa extubação foi de dia né? Durante o dia, eu trabalho a noite. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi durante o dia? Eu não lembro, foi? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Dia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora soube dessa extubação? GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: É. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mais uma. Senhora Gessica, é, esse dia que a senhora fez plantão com o doutor Jaime, ele trabalhou com mais algum médico ou ele trabalhou sozinho no plantão? GESSICA PEREIRA: Sempre era ele e mais um. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora tem conhecimento do caso do senhor João Clairton, na Unidade de Pronto Atendimento de Praia de Leste, entre os dias 12 e 14? GESSICA PEREIRA: Não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tem conhecimento se a senhora paciente Maria Ângela Vella Batistela foi favorecida no atendimento recebido. GESSICA PEREIRA: Não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se ele utilizou, se ela utilizou equipamentos de respiração que o senhor João Clairton utilizava? GESSICA PEREIRA: Nunca soube isso. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Passo a palavra ao Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Viu, a senhora respondeu ali pro Marcelo que a senhora não tem conhecimento do caso do senhor João Clairton né? GESSICA PEREIRA: Não tenho. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então como é que a senhora respondeu agora pouco aí que a extubação foi na parte da manhã e a senhora trabalhava a noite, sem eu falar pra senhora? GESSICA PEREIRA: Porque eu fui averiguar pra eu ver se eu lembrava, porque são muitos pacientes né, então antes de eu vir eu fui ver pra ver se eu lembrava dele, porque eu vi que vocês tão perguntando bastante, então eu fui ver, aí eu vi que foi durante o dia, que foram muitos pacientes né em março, foi difícil. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora sabe quem que fez a extubação junto com o doutor Jaime no dia? GESSICA PEREIRA: Não sei te dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem que era os, os, é, a equipe, a senhora lembra a equipe que assumiu depois da senhora, à noite? GESSICA PEREIRA: Eu trabalho à noite na verdade, no dia 14 eu estava lá a noite. PRESIDENTE PAULO PARADA: E durante o dia? GESSICA PEREIRA: Durante o dia eu não sei te dizer quem que estava, em março né, é difícil lembrar. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora pode explicar como é que funciona o fluxo de atendimento, dos pacientes confirmados com Covid a partir do dia que a senhora entrou lá? GESSICA PEREIRA: Os pacientes chegam pela triagem né, a enfermeira tria, eles passam por consulta e daí o médico decide se eles vão ser medicado, se vai embora ou se vai ficar internado, se ele ficar internado aí o doutor coloca na central de leitos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sempre foi dessa maneira? GESSICA PEREIRA: Não, porque antes ficavam no container né. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora trabalhava, é a senhora. GESSICA PEREIRA: Eu trabalho no 24 Horas. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora trabalhou na época do container né? GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não? GESSICA PEREIRA: Eu trabalho no 24 Horas e o container é do lado de fora na verdade né? PRESIDENTE PAULO PARADA: Então a senhora não participou quando tinha container lá ainda, a senhora. GESSICA PEREIRA: Ah sim, não, participei aham, mas eu não trabalhava lá, eu trabalhava no 24 Horas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas a senhora tem conhecimento de como é que funcionava lá né? GESSICA PEREIRA: Tinha. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só vou fazer uma relativa a esse, ao, aos containers algumas perguntas pra senhora. GESSICA PEREIRA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora disse que não trabalhou no container né? GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais presenciou? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: E como que era a estrutura do container, a estrutura física, o que que tinha, o que que não tinha? GESSICA PEREIRA: Ele tinha os equipamentos que tem hoje no 24 Horas, os mesmos respirador e tudo que o que precisa, monitor. PRESIDENTE PAULO PARADA: E ele tinha, a questão assim, tinha ar condicionado, o banheiro era higienizado, como que era? GESSICA PEREIRA: Ar condicionado eu creio que não tinha, eu não lembro exatamente, banheiro eu creio que tinha. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora lembra quem que era o responsável pelos containers? A responsável pela limpeza? GESSICA PEREIRA: Limpeza? Eu acho que a cada plantão tinha uma pessoa né? PRESIDENTE PAULO PARADA: E eles faziam essa limpeza? GESSICA PEREIRA: Aí eu já não sei te dizer porque eu já ficava pro outro lado, como eu já falei né, a gente não tinha muito contato ali, nem podia né ter essa transição da gente ali dentro. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora soube se faltou em algum momento algum material pra higienização lá? GESSICA PEREIRA: Na época do container? Não sei te dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que era feito o atendimento aos pacientes lá na, na época dos containers qual que era o protocolo ali, como é, a pessoa chegava... GESSICA PEREIRA: Teve uma época que eles chegavam pela mesma recepção né, que ficou, que houve aquela mistura e após é, um tempo, eu não sei te dizer quando foi, mais daí eles já chegavam na recepção, a fizeram uma recepção ali no container, daí os próprios técnicos faziam né essa recepção do paciente e atendiam ali, mais de início eles chegavam junto na recepção do 24 Horas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tinha distanciamento? GESSICA PEREIRA: Tinha uma tenda lá fora né, pra eles não ficarem ali dentro aglomerados. PRESIDENTE PAULO PARADA: E entre mesmo, havia uma mistura ali de pacientes? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Os que tanto, ou eles levavam algum atestado que não estavam positivados ou estavam positivado, tinha algum atestado já ou a pessoa ia lá sem, sem saber se tava positivado ou não e fazia consulta? GESSICA PEREIRA: A maioria ia sem saber. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então existia uma certa mistura ali, a senhora acha ou não? GESSICA PEREIRA: Existia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então os suspeitos, só pra confirmar, os suspeitos eram atendidos lá também junto com os não era suspeito? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a estrutura, qual que foi melhor da senhora trabalhar, a senhora acha que foi, no container ou atualmente? Questão de estrutura, qual oferece melhor? GESSICA PEREIRA: Em questão de estrutura é o atualmente, porque ficou maior né o espaço. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora sabe dizer se, se tinha alimentação sólida e enteral lá no? GESSICA PEREIRA: Já falei, já faltou por três dias, essa alimentação é a enteral, a sólida sempre teve. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora lembra de, teve conhecimento de algum caso lá que algum paciente foi internado lá no container por causa de, de Covid, foi internado lá? GESSICA PEREIRA: No container? Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele recebia essa alimentação enteral lá? GESSICA PEREIRA: Eu não sei te dizer na época do container, porque daí eu não tinha acesso ali, não sei te dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá certo. O Coren ele identificou que alguns pacientes até o momento da avaliação médica, pacientes sintomáticos, respiratório, aguardavam junto com os demais pacientes ali, isso foi em janeiro, a senhora soube dessa visita ali do Coren ali em janeiro? GESSICA PEREIRA: Eu soube. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora confirma que existia ali, a data que eles fizeram a visita, existia a mistura ali? GESSICA PEREIRA: Existia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Que época mesmo que foi? É, que a senhora. GESSICA PEREIRA: Foi antes de março né, porque em março. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dezembro, dezembro, a senhora é, lembra se, se, era o mesmo, o mesmo caso que tinha em janeiro era em dezembro né praticamente? GESSICA PEREIRA: É, (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Ali então era o mesmo processo né? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nessa transição. GESSICA PEREIRA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Seria essas perguntas, o senhor tem alguma pergunta senhor Marcelo? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Já passamos já a palavra pro Marcelo e na sequência pro senhor Juvanete. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Gessica, é, a senhora pode me explicar como que era o fluxo desde o começo da pandemia? Do ano passado, onde começou, final do ano e esse ano? Onde que iniciou o, o tratamento do, do Covid? GESSICA PEREIRA: Iniciou primeiro em Shangri-lá né, aí após foi lá pro container e a partir de março ficou o 24 Horas todo né, que daí saiu os containers. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E quando, quando era lá em março lá em Shangri-lá, como que era pra vocês lá em Praia de Leste? O atendimento aqui e o atendimento em Praia de Leste, como que funcionava? GESSICA PEREIRA: Em Praia de Leste era os pacientes né que não tinham Covid iam pra lá e os que tinham, ou suspeitavam que tinham vinham pra Shangri-lá, como era o atendimento aqui eu não sei te dizer, porque daí eu trabalhava lá né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E no final de dezembro como que era? Quando mudou lá pra. GESSICA PEREIRA: No final de dezembro era dessa forma que eu falei, ficava nos containers ali do lado, do lado do 24 Horas. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E a partir de janeiro? GESSICA PEREIRA: A partir de janeiro como era? Era a mesma coisa de dezembro né, porque já estava ali os containers. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. GESSICA PEREIRA: De nada. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Passo a palavra ao senhor Relator Juvanete. RELATOR JUVANETE: Bom dia senhora Gessica. GESSICA PEREIRA: Bom dia. RELATOR JUVANETE: O consultório era e é higienizado após cada consulta: GESSICA PEREIRA: Não. RELATOR JUVANETE: Não? Nunca, nunca foi? GESSICA PEREIRA: A cada consulta não. RELATOR JUVANETE: A cada é, a cada quantas consultas daí é feita a higienização? GESSICA PEREIRA: A cada quantas? RELATOR JUVANETE: É. GESSICA PEREIRA: Não sei te dizer, a cada quantas consultas, mais não é em toda consulta. RELATOR JUVANETE: Havia e há um consultório diferenciado para a realização do atendimento de enfermeiros da triagem e das consultas médicas para paciente sintomático? GESSICA PEREIRA: Dois consultórios pra enfermeiros e dois pra médicos? Não. RELATOR JUVANETE: Existe consultório e sala de triagem exclusiva do Covid? GESSICA PEREIRA: Não, porque agora lá é só Covid né. RELATOR JUVANETE: Só Covid? GESSICA PEREIRA: Uhum. RELATOR JUVANETE: Sempre existiram? Sempre foi assim ou não? GESSICA PEREIRA: Sempre foi assim. RELATOR JUVANETE: Desde quando é assim? GESSICA PEREIRA: Desde março. RELATOR JUVANETE: Desde março. Existe pias e lavatório próximo a triagem e nos consultório médico? GESSICA PEREIRA: Sim. RELATOR JUVANETE: Explique como era e como é feito a higienização dos consultórios e demais espaços no PA. GESSICA PEREIRA: Dos consultórios não somos nós né, o pessoal da limpeza que faz a higienização com os produtos que eles tem, dos equipamentos somos nós os técnicos, quando o paciente tem alta ou ele é transferido. RELATOR JUVANETE: Os equipamentos são higienizados após cada consulta? GESSICA PEREIRA: Os equipamentos do consultório? RELATOR JUVANETE: Uhum. GESSICA PEREIRA: Não. RELATOR JUVANETE: A sala do raio x é higienizada após cada utilização? GESSICA PEREIRA: Agora não, mas antes era quando havia o container, que daí o raio x era utilizado né pelo Covid e pelas pessoas que iam buscar outro atendimento ali no 24 Horas. RELATOR JUVANETE: Então quando o, quando tinha, quando tinha o container era higienizado? GESSICA PEREIRA: Sim, é, porque daí tinha né os dois tipos de pacientes no mesmo local, agora não, agora é só o Covid. RELATOR JUVANETE: Já foi contaminada? GESSICA PEREIRA: Não. RELATOR JUVANETE: Graças a Deus né. Qual é a média de atendimento diária do Covid? GESSICA PEREIRA: Agora? RELATOR JUVANETE: É, na época, na época e agora, e no pico também agora. GESSICA PEREIRA: No pico eu creio que umas cem consultas ou mais né durante o dia, e hoje é, é uma média bem pequena. RELATOR JUVANETE: Pequena. GESSICA PEREIRA: Aham. RELATOR JUVANETE: Quem está autorizado a realizar o exame do Covid? RT. GESSICA PEREIRA: Toda pessoa que é capacitada ou treinada por um enfermeiro ou uma pessoa capacitada né, no caso técnicos ou enfermeiros. RELATOR JUVANETE: Estagiário pode realizar ou não? GESSICA PEREIRA: Sob a supervisão do seu professor, aí sim, porque ele é um estagiário né, não é formado ainda. RELATOR JUVANETE: Alguma pergunta Paulo e o Marcelo? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Eu. RELATOR JUVANETE: Passar agora a palavra ao nosso membro Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Gessica, a senhora tem conhecimento de como foi a prestação de serviços de locação das ambulâncias nos meses de fevereiro, março e abril, Eco Salva? GESSICA PEREIRA: Como foi a contratação? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Prestação de serviço deles. GESSICA PEREIRA: Prestação de serviços, sim, VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Pode explicar como era feita a regulação do atendimento? GESSICA PEREIRA: A regulação, o enfermeiro teria que ligar pra uma central, aí ficou bem mais demorado do que era antigamente né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora sabe me dizer o tempo de demora? GESSICA PEREIRA: Depende do dia e do paciente, mais era bem mais demorado, o dobro vamos dizer assim, da demora do que como era feito antes. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora chegou a presenciar algum caso? GESSICA PEREIRA: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, houve alguma reclamação? GESSICA PEREIRA: Várias reclamações. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas só na questão de, na questão de horário digamos? GESSICA PEREIRA: É, porque. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ou teve mais alguma reclamação? GESSICA PEREIRA: Que eu me lembre não, mais era mais a questão da demora mesmo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quantos, quantos tripulantes tinham na, nessas ambulâncias? GESSICA PEREIRA: A noite era dois condutores que trabalhavam, a ambulância não tinha técnico né pra fazer o transporte. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora sabe me dizer quantas ambulâncias são necessárias para manter um bom atendimento nos PA? GESSICA PEREIRA: A noite eu creio que duas ambulâncias são suficientes. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Qual a média de atendimento diário dessas ambulâncias? GESSICA PEREIRA: Depende do dia né, na pandemia mesmo em março era, eu não sei nem te dizer assim quantos, mais agora já é um número diferente. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora considera que a decisão da contratação dessas ambulâncias foi positiva? Pode explicar? GESSICA PEREIRA: Eu creio que não por conta da demora né, não era ágil o atendimento com essa ambulância e o paciente precisava de agilidade né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. GESSICA PEREIRA: De nada. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Gessica, qual que era o tempo de demora, entre a solicitação e o atendimento? GESSICA PEREIRA: Olha, não sei te dizer em tempo porque isso era a enfermeira que fazia né, e a gente ficava fazendo nosso trabalho, mais a gente percebia que era bem demorado porque a gente via que o paciente ainda não né, não tinha ido desde a ligação. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora acha que é mais de meia hora? GESSICA PEREIRA: Mais, mais de meia hora. PRESIDENTE PAULO PARADA: E antes, qual que era o período antes quando tinha as ambulâncias ali? GESSICA PEREIRA: Era, era bem mais rápido, eu não sei te dizer assim o tempo né porque depende se a ambulância tá em ocorrência ou se ela já está ali. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Gessica a senhora pode me dizer se algum paciente ficou prejudicado por essa demora? GESSICA PEREIRA: No meu plantão, que eu me lembre não. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. GESSICA PEREIRA: De nada. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Gessica, é, todos os materiais que foram entregue, serviços contratados, atenderam as especificações, algum fornecedor descumpriu o contrato? A senhora tem conhecimento disso? GESSICA PEREIRA: Não tenho. PRESIDENTE PAULO PARADA: E algum produto apresentou defeito, que foi entregue? GESSICA PEREIRA: Que eu me lembre não. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, vou dar um exemplo assim, de um avental que tava rasgando fácil, muito fraquinho. GESSICA PEREIRA: Teve alguns aventais que eram bem, um tecido bem inferior. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, alguma luva veio só de um tamanho, a senhora soube disso? GESSICA PEREIRA: De luva não, não fiquei sabendo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais a, mais alguma coisa que veio com, de má qualidade? GESSICA PEREIRA: Não, que eu me lembre não. PRESIDENTE PAULO PARADA: E esses, e esses aventais, a senhora lembra a data que foi entregue? GESSICA PEREIRA: Foi a partir de março né, porque foi quando eu comecei a trabalhar com o Covid, mais não sei te dizer se foi março, abril, eu não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora soube da visita do Coren em Shangri-lá e eles doaram máscara? GESSICA PEREIRA: Eu soube, mas eu soube também que não foi pela falta, mais foi porque, por uma doação né. PRESIDENTE PAULO PARADA: E a senhora lembra quando que foi? GESSICA PEREIRA: Não, não lembro, mas eu vi em rede social. PRESIDENTE PAULO PARADA: Num pior momento da pandemia algum paciente deixou de ser internado por falta de, de respirador? GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Chegou a faltar oxigênio lá pra algum paciente? GESSICA PEREIRA: Não, no meu plantão não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi, foi mandado diminuir por ordem de alguém é, diminuir o oxigênio pra que não faltasse? GESSICA PEREIRA: Nunca. PRESIDENTE PAULO PARADA: E qual que é o maior número de pacientes intubados lá no PA ao mesmo tempo, a senhora sabe? GESSICA PEREIRA: Ao mesmo tempo, três. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe dizer se, se teve algum empréstimo de respirador pra algum outro município? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Pra qual município? GESSICA PEREIRA: Pra Guaratuba. PRESIDENTE PAULO PARADA: Já foi devolvido? GESSICA PEREIRA: Não tenho conhecimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Prejudicou o atendimento esse empréstimo pra algum paciente, deixou de ser é intubado ou usado respirador pela falta desse mesmo aqui no município quando foi emprestado? GESSICA PEREIRA: Não, não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então não chegou, tranquilo. Acho que a respeito. A senhora sabe dizer quantos respiradores tem no município? GESSICA PEREIRA: Em torno de sete. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sempre teve isso, desde que a senhora chegou ou não? GESSICA PEREIRA: Não, antes tinha menos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tinha quantos? GESSICA PEREIRA: Antes da pandemia, eu acho que antes da pandemia deveria ter ali em Praia de Leste uns dois. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esses dois supriam a necessidade? Nunca faltou com esses dois? GESSICA PEREIRA: Antes da pandemia sim, supria a necessidade. PRESIDENTE PAULO PARADA: E depois conforme a pandemia foi se agravando foi aumentado o número de respiradores? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Chegou a faltar? GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então seria essas perguntas senhor Juvanete, passo a palavra pro senhor, não sei se o senhor Marcelo tem alguma pergunta. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então passo a palavra pro senhor Juvanete. RELATOR JUVANETE: É, senhora Gessica é, pode descrever a rotina de atendimentos dispensados aos pacientes positivados ou suspeita que fique internado no PA? GESSICA PEREIRA: Os que ficam internados qual é a rotina? Eles são colocados na central de leitos e após isso ficam aguardando algum hospital abrir uma vaga. RELATOR JUVANETE: Os seus dados são imediatamente inseridos na central de leitos? GESSICA PEREIRA: Sim. RELATOR JUVANETE: Quem é o responsável pra fazer isso? A evolução. GESSICA PEREIRA: O médico. RELATOR JUVANETE: Só o médico só? GESSICA PEREIRA: Só o médico. RELATOR JUVANETE: É possível que um paciente seja favorecido com a evolução dos seus dados em prejuízo a outro paciente ou não? GESSICA PEREIRA: Não. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento de alguém que tenha feito isso? GESSICA PEREIRA: Não. RELATOR JUVANETE: Também não. Porque alguns pacientes acabam ficando muitos dias internado no PA e não conseguem ser transferidos para um hospital, mas mesmo assim acabam vindo a óbito? GESSICA PEREIRA: É, eles dependem como eu falei dessa vaga né, se o hospital não abre a vaga pra eles ou se não tem vaga eles têm que ficar ali né, a evolução depende de cada paciente né, se ele evolui a óbito. RELATOR JUVANETE: É possível dispensar mais cuidados para um paciente e outro ficar desatendido? GESSICA PEREIRA: Não. RELATOR JUVANETE: Tem conhecimento de, do caso da paciente Maria Ângela Vella Batistela? GESSICA PEREIRA: Eu a vi sim em alguns plantões lá. RELATOR JUVANETE: Você é, a senhora é, os plantões apreciou. GESSICA PEREIRA: Ela tava internada lá. RELATOR JUVANETE: Ela tava internada, e junto com ela tinha mais alguém junto com ela também ou não? GESSICA PEREIRA: Sim. RELATOR JUVANETE: Pode dizer quem que é assim, descrever quem. GESSICA PEREIRA: Eu não consigo lembrar quem era, mas tinha sim, sempre tinha mais pacientes junto. RELATOR JUVANETE: Ela estava intubada ou não? GESSICA PEREIRA: Quando eu a vi, não. RELATOR JUVANETE: E tinha alguém do lado dela assim ali que tava intubado também (...)? GESSICA PEREIRA: Tinha. RELATOR JUVANETE: Era homem, mulher? GESSICA PEREIRA: Eu não sei te precisar quem seria, se era homem ou mulher. RELATOR JUVANETE: O paciente intubado no PA pode ser transferido para um hospital? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Queria fazer uma pergunta, se o, quando a senhora viu esses dois pacientes juntos, se os dois estavam intubados já ou não? GESSICA PEREIRA: Junto com a Maria Ângela? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Cada um tinha seu respirador? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, a senhora trabalha no dia ímpar, par? GESSICA PEREIRA: Em março no par. PRESIDENTE PAULO PARADA: Dia 16 a senhora estava lá então? GESSICA PEREIRA: Eu não sei te dizer porque a gente também tem três folgas durante o mês e eu não vou lembrar se eu tava lá no dia 16. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora chegou presenciar a transferência da dona Maria Ângela pra. GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora. GESSICA PEREIRA: Eu só soube que ela foi transferida, mas eu não presenciei, não foi no meu plantão. PRESIDENTE PAULO PARADA: E do, e do dia anterior ao dia 14 a senhora viu ela sem o, sem ser intubada né? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o seu João Clairton, a senhora chegou a ver ele intubado ou não? GESSICA PEREIRA: Seu João Clairton eu não, eu não cheguei a ver. PRESIDENTE PAULO PARADA: Seria essas perguntas. GESSICA PEREIRA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) Marcelo. RELATOR JUVANETE: Vou passar a palavra agora ao membro Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Gessica, é, paciente intubado com melhora, quem faz a extubação desse paciente? GESSICA PEREIRA: O médico. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Paciente intubado vai a óbito, quem faz essa extubação? GESSICA PEREIRA: Depois do óbito? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. GESSICA PEREIRA: Depois do óbito somos a equipe de enfermagem, sempre né depois que o médico já atestou o óbito. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Esse procedimento aconteceu alguma vez aqui no PA? GESSICA PEREIRA: Sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Sabe me dizer quantas vezes? GESSICA PEREIRA: Não sei te dizer quantas. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Esse procedimento de, de óbito ou de melhora do paciente? Extubação. GESSICA PEREIRA: A extubação na melhora? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. GESSICA PEREIRA: Nunca houve, porque eles sempre são transferidos né, nunca houve ainda a extubação ali no 24. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, quem informa a família sobre o falecimento de um paciente? GESSICA PEREIRA: O enfermeiro liga né se ele não está ali e o médico é que conversa com a família. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, quem assina a guia amarela para emissão de atestado de óbito? GESSICA PEREIRA: Sempre é o médico que assina as declarações de óbito. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Qual o tempo de, de demora pra esse procedimento, pra emitir essa guia? GESSICA PEREIRA: Pra preencher eu creio que uns quinze minutos. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem, quem utilizava o login do doutor Djalma dentro do PA? GESSICA PEREIRA: Eu não sei te dizer. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você chegou a, a ouvir alguém comentar sobre esse assunto lá? GESSICA PEREIRA: Eu comecei a ouvir aqui agora né, durante as, essa CPI, mas eu não tinha conhecimento. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado, passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE PAULO PARADA: O Coren é, senhora Gessica o Coren também identificou um problema no controle de estoque, armazenamento de produto, materiais lá, a senhora sabe me dizer se isso realmente era, que foi apontado, isso acontecia lá? GESSICA PEREIRA: Antigamente é, esses, esses é, os equipamentos ficavam numa sala aberta e depois eles começaram a ficar trancados. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe dizer a partir de quando? GESSICA PEREIRA: Eu não sei te dizer a partir de quando, mas eu creio que depois de abril, maio por aí. PRESIDENTE PAULO PARADA: Melhorou ou piorou? GESSICA PEREIRA: É, é ruim né, porque se as vezes se falta, geralmente fica se abastecido, mas é se tá trancado é um pouco complicado. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora sabe dizer se foi resolvido esse problema de falta de estoque é, problema na, no controle de estoque lá, é, armazenamento impropriado foi resolvido? Senhora vê algum problema lá onde a senhora trabalha, se tem algum problema lá ainda relativo a isso? GESSICA PEREIRA: Eu não vejo porque a noite eu não tenho acesso né, fica trancado como eu falei, então não sei como é esse almoxarifado agora. PRESIDENTE PAULO PARADA: E foi reivinculado também a reportagem da RPC sobre falta de EPIs lá na operação verão. GESSICA PEREIRA: Uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora confirma isso ou não? GESSICA PEREIRA: Teve uma falta. PRESIDENTE PAULO PARADA: A senhora trabalhou lá na operação verão né? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: O que que faltou lá? GESSICA PEREIRA: Faltou luvas de látex, teve algumas vezes que faltou álcool, gorro creio eu e avental. PRESIDENTE PAULO PARADA: E qual que é o mês mesmo, que aconteceu isso? GESSICA PEREIRA: A operação verão é sempre em março, janeiro e fevereiro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Desde janeiro já existia essa falta? GESSICA PEREIRA: Eu não sei te dizer o mês preciso que faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Que foi a visita que eles fizeram lá na. GESSICA PEREIRA: Foi em janeiro, não foi a visita? PRESIDENTE PAULO PARADA: É, janeiro e março. GESSICA PEREIRA: Então eu não sei te dizer certinho o mês, a data assim eu não lembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi solucionado esse problema? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que é realizada a distribuição do EPI? A senhora fala, falou que fica trancado né? GESSICA PEREIRA: É, na verdade é, toda semana é entregue um kit pra nós com, com os EPIs semanalmente, com o, a quantidade pra gente usar durante aquela semana. PRESIDENTE PAULO PARADA: E é suficiente o que eles entregam pra vocês? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Faltou alguma vez material desse kit que foi entregue? GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi negado alguma vez a senhora o material? GESSICA PEREIRA: Pra mim nunca. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor tem alguma pergunta senhor Juvanete? RELATOR JUVANETE: É, tenho uma pergunta sim. É, desde quando é, foi, começou a fazer esses kit pra ser entregue pra vocês? GESSICA PEREIRA: A data assim é complicado, mas já tem um tempo que tá sendo entregue os kits, eu acho que foi depois que começaram a ficar fechada o, o almoxarifado. RELATOR JUVANETE: Antes não era feito, não era assim também ou era entregue os kits também ou não? GESSICA PEREIRA: Não, antes não tinha kit. PRESIDENTE PAULO PARADA: Em dezembro é, a senhora trabalhou lá né? GESSICA PEREIRA: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que era feita a entrega em dezembro dos EPIs? GESSICA PEREIRA: O enfermeiro fornecia pra gente, a gente pedia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual a quantidade que eles entregavam? GESSICA PEREIRA: É, eles entregavam quando era N95 né, a gente ficava uma semana com uma N95, e quando era cirúrgica aí era mais quantidades porque não pode ser usada por tanto tempo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Chegou a faltar em algum momento ali? GESSICA PEREIRA: Máscara não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Outros materiais? GESSICA PEREIRA: Aqueles que eu mencionei já, luvas, as vezes avental, álcool. PRESIDENTE PAULO PARADA: Atravessou então dezembro pra janeiro, seria isso? GESSICA PEREIRA: Eu creio que sim, eu não sei te dizer certinho a data. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum, e a senhora acha que melhorou agora o sistema de entrega dos EPIs relativo a dezembro do ano passado pra esse ano ou não melhorou? GESSICA PEREIRA: Tá melhor. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor teria alguma pergunta senhor Juvanete, é, senhor Marcelo? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhora Gessica, a senhora deseja acrescentar algo ao seu depoimento? GESSICA PEREIRA: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então nada mais a perguntar, agradeço a sua presença aqui e declaro encerrada a Sessão. Obrigado senhora Gessica. GESSICA PEREIRA: De nada.





















